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DIGITAL: QUAL O FUTURO DA PROFISSÃO?



SOBRE QUEM ESTAMOS 
FALANDO?
• Uma das principais forças de trabalho do SUS;
• São aproximadamente 295 mil profissionais 

distribuídas pelo país, em sua grande maioria 
mulheres;

• Trabalhadoras estratégicas na APS, com impactos 
positivos nos indicadores socioepidemiológicos;

• O trabalho territorial, presencial, como elemento 
chave do seu processo de trabalho; 

• A pandemia da Covid-19 como disruptiva no processo 
de trabalho, causando rupturas nas formas 
tradicionais de trabalho e uso de tecnologias 
digitais/saúde digital na APS.

• Pouco consenso sobre o uso ou não de tecnologias 
digitais no trabalho durante a pandemia de Covid-19. 



AS LENTES DO OBJETO



OBJETIVO: MAPEAR A LITERATURA SOBRE 
AS APLICAÇÕES E PERCEPÇÕES ACERCA 
DO USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS NAS 
PRÁTICAS DE TRABALHADORES 
COMUNITÁRIOS DE SAÚDE.



Figura 01 - Distribuição por continente 
das experiências mapeadas e número 
de estudos por países.

Foram mapeados 63 estudos - 
em 24 países, tendo no 
continente africano 35 
estudos, no americano, 19, e 
no asiático, 14. Considerando 
os países mais mencionados 
de cada continente, tem-se 
África do Sul, Estados Unidos 
e Índia.



Quadro 02 - Caracterização do objeto, instrumento e papel das 
tecnologias digitais nas práticas dos trabalhadores 
comunitários de saúde.

Observa-se que a saúde materna (21) foi a 
condição de saúde mais abordada, seguido 
da saúde infantil (19) e das condições 
crônicas (15). O celular ou smartphone 
como principal recurso tecnológico (48), e 
as funções das tecnologias digitais nas 
práticas -  apresentam destaque para coleta 
de dados (33), apoio às decisões clínicas 
durante as visitas domiciliares (22) ou de 
telemonitoramento dos usuários do sistema 
de saúde (18). 



“Os benefícios: I- para o sistema de saúde - há uma ampliação do acesso 
aos cuidados em saúde na APS (cobertura, descentralização de exames). 
II- para o processo de trabalho das ACS- mudanças na qualificação, 
diversificação, ampliação da formação e ganho de legitimidade da 

categoria”. 

“ Os desafios: limitada alfabetização digital tanto dos profissionais como 
da comunidade; o escasso fornecimento de energia elétrica nos 
territórios, que impossibilita a recarga dos aparelhos celulares ou tablets; 
além dos problemas de conectividade à internet. ” 



OBJETIVO: ANALISAR OS 
DESAFIOS IMPOSTOS PELAS 
CONDIÇÕES DE TRABALHO DOS 
ACS NO CONTEXTO DA SAÚDE 
DIGITAL. 



Quadro 01. Atores, inserção e técnicas da produção de dados



SAÚDE DIGITAL NO TRABALHO DAS ACS

Figura 01- ACS utiliza o celular para se

comunicar de forma instantânea com os

usuários por meio de aplicativos

Figura 02: A- ACS aguarda usuária do SUS no portão para

iniciar uma visita domiciliar; B- ACS durante uma visita

domiciliar atualizando a ficha cadastral - medicação e

comorbidades- de uma usuária idosa que faz uso de bomba

de oxigênio.



“Os velhos desafios: 
burocratização, 
alienação/estranhamento, 
controle e divisão social e técnica 
do trabalho”.

“ Os novos desafios : 
manutenção, qualidade dos 
instrumentos e formação 
profissional”.

NOVAS 
MORFOLOGIAS DO 

TRABALHO

O TRABALHO E O 
CAPITALISMO



CONSIDERAÇÕES FINAIS
• Os estudos apontam a necessidade de garantias logística, 

financeira e política para a implementação da saúde digital na APS 
que deem condições de produção de um processo de trabalho 
digno, emancipatório e contextualizado para os ACS. 

• É preciso considerar, no novo cenário de atuação profissional 
desses profissionais, a formação de uma competência 
tecnológica crítica que transforme os ACS não apenas em 
coletores de informações por meio dos recursos digitais, mas em 
agentes de saúde implicados com a transformação da realidade 
socioepidemiológica do território. 



Que ainda mesmo em um cenário 
digital, com um amplo uso de 
tecnologias, as condições de trabalho e 
formação desses profissionais 
impulsione a sua autonomia, o 
fortalecimento das relações humanas e 
a consciência de sujeito do seu 
trabalho. Mas isso apenas se dará, a 
partir da luta de classes em sintonia 
com a luta por saúde universal .
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